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TRABALHADORES/AS 
APRESENTAM SUAS PAUTAS PARA 

A PRESIDENTA DA PETROBRÁS
Entre elas, a necessária e efetiva participação da Companhia na recuperação do RS

PRESIDENTE DA TRANSPETRO VISITA O TEDUT
No dia 7 de agosto, o TEDUT 

recebeu a visita do presidente da 

Transpetro, Sérgio Bacci, que foi 

acompanhada pelo diretor do 

Sindipetro-RS, Márcio Sampaio. 

Na ocasião, o dirigente aproveitou 

para agradecer todo o aporte que 

a Transpetro vem dando ao RS 

em função das enchentes, 

inclusive a doação da estrutura 

para montagem da Cozinha 

Solidária em Canoas. PÁGINA 2. 
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 AÇÃO SINDICAL 

PRESIDENTE DA TRANSPETRO VISITA O TEDUT

No dia 7 de agosto, o TEDUT 
recebeu a visita do presidente da 
Transpetro, Sérgio Bacci, que foi 
acompanhada pelo diretor Márcio 
Sampaio, do Sindipetro-RS. Na oca-
sião, o dirigente aproveitou para a-
gradecer todo o aporte que a Trans-
petro vem dando ao RS em função 
das enchentes, inclusive a doação 
da estrutura para montagem da Co-
zinha Solidária em Canoas. 

Na sequência, foi colocado ao 
gestor, as demandas e os proble-
mas das unidades da Transpetro no 
RS, que sofrem com a falta de pes-
soal e os problemas dos trabalha-
dores terceirizados. Márcio desta-
cou que o Sindicato tem recebido 
muitas demandas nesse sentido, 
especialmente com a falta de sensi-
bilidade e de preocupação com as 
pessoas, com os problemas que 
acontecem em função de contratos 
malfeitos ou que não estabelecem 
regras que combatam determina-
das práticas e que acabam em des-
respeito aos direitos dos traba-
lhadores terceirizados. 

O dirigente lembrou de um con-
trato com uma empresa que deu 
calote na mudança deste contrato e 

os trabalhadores não receberam 
suas rescisões, segundo ele, uma 
situação recorrente e que ainda é 
regada por intimidações. “Ou seja, 
vários técnicos que prestam apoio  
para a Transpetro, não receberam 
um centavo nas rescisões”, pontuou.

Márcio lembrou que além de 
não receber, esses trabalhadores 
ainda são penalizados tendo que 
pagar um advogado para ter acesso 
a seus direitos. Apesar disso, essas 
empresas continuam participando 
de licitações para novos contratos. 
“Estar atenta a estas questões evi-
denciaria, de fato, a preocupação 
real da gestão da Transpetro com as 
pessoas”, disse ele, lembrando que 
algumas questões não podem ficar 
só no discurso. 

SETORIAS – Na 

semana passada, o 
Sindipetro-RS fez uma 
setorial com os 
trabalhadores/as a 

respeito do Teletrabalho, especial-
mente por boatos de que a empre-
sa iria encerrar esta prática. Nos 
encontros, o Sindicato explicou os 
pontos da pauta sobre o tema, que 
vem desde 2019, e ratificou a 
proposta de que as regras do 
Teletrabalho sejam negociadas de 
forma coletiva, com uma escala 
mensal ao invés de semanal; que 
os trabalhadores neste regime 
possam se apresentar na unidade 
mais próxima da sua residência 
quando em trabalho presencial; 
que tenha uma previsibilidade da 
escala, tanto do Teletrabalho 
quanto do trabalho presencial; e 
que tenha uma maior transparên-
cia no processo de entrada e saída 
neste regime de trabalho. Além 
disso, foi reforçado o pedido de 
manutenção do Teletrabalho 
integral para os trabalhadores que 

foram transferidos de forma 
compulsórias, os trabalhadores 
que são portadores de deficiência 
ou que tenham dependentes com 
deficiência e trabalhadores que 
têm um estado de saúde agravado. 
Foi esclarecido que esses foram 
os pontos apresentados à 
Petrobrás e que serão negociados 
pelos trabalhadores.

TRANSPETRO – O Sindipetro-RS 

também esteve reunido, semana 
passada, com o RH da Transpetro, 
quando tratou de diversas ques-
tões que estão travadas, inclusive 
o Plano de Cargos, a falta de 
efetivo e necessidade de contrata-
ções e a falta de direitos para o 
pessoal terceirizado. 

COZINHA SOLIDÁRIA – Na 

semana passada a Cozinha 
Solidária dos petroleiros em 
conjunto com o MAB, em Canoas, 
recebeu a visita do presidente da 
Transpetro, Sérgio Bacci, acompa-

nhado do diretor de dutos e 
terminais da subsidiária e do 
gerente da região Sul, dos termina-
is. Durante a visita, ele conheceu o 
trabalho que vem sendo realizado 
e que foi responsável pela entrega 
de mais de 60 mil marmitas, 
destacou a importância das 
pessoas que realizam o trabalho e 
frisou o papel social de uma 
empresa pública como a 
Transpetro. Segundo ele, a empre-
sa continuará sendo parceira nesta 
empreitada fundamental para 
aliviar o sofrimento de milhares de 
pessoas. 



sindipetro-rs.org.br 3

De 12 a 16/08/2024

Imagem gerada por IA em 08/06/24

 AÇÃO SINDICAL 

Em reunião realizada no dia 05/08,  
lideranças sindicais dos petroleiros/as, 
entre elas o Sindipetro-RS, apresenta-
ram à presidenta da Petrobrás, Magda 
Chambriard, uma série de demandas e 
propostas para reconstrução da estatal 
e retomada dos direitos da categoria 
petroleira, que foram desmontados nos 
governos Temer/Bolsonaro, além de en-
fatizarem o fortalecimento da negocia-
ção coletiva das questões que afetam 
os trabalhadores e as trabalhadoras. 

As representações da categoria 
entregaram um documento que resgata 
as propostas aprovadas pela categoria 
na PlenaFup de 2021, apresentadas ao 
presidente Lula na campanha eleitoral e 
que serviram de contribuição para o pla-
no de governo no setor de energia.

Foram tratadas, ainda, questões 
estratégicas fundamentais para o futu-
ro da Companhia e para os direitos cole-
tivos da categoria. As lideranças sindi-
cais reforçaram a importância do justo 
reconhecimento de quem constrói a 
Petrobrás e da humanização das rela-
ções de trabalho. 

PREOCUPAÇÕES

Segundo Miriam Cabreira, presi-
denta do Sindipetro-RS, os trabalhado-

res apresentaram para a 
gestora as principais preo-
cupações com relação aos 
rumos da Petrobrás, cobra-
ram mais rapidez nas res-
postas e adiantamento nos 
seus processos de recons-
trução, como avançar na 
pauta da transição energéti-
ca, que está muito lenta, e 
em relação às pautas dos 
trabalhadores/as. Para Mi-

riam, a presidenta da estatal foi recep-
tiva aos argumentos da categoria, 
respondendo ponto a ponto os temas 
propostas na mesa. “Foi um bom diálo-
go, mas o que a gente espera é ver na 
prática essas mudanças acontecendo”, 
pontuou. 

A dirigente sindical lembrou que, 
em alguma medida, já é possível ver 
mudanças. Lembrou, por exemplo, da 
volta da Araucária Nitrogenados, com a 
recontratação de grande parte dos 
trabalhadores demitidos. Há também 
notícias dos avanços para que a RLAN 
volte a ser Petrobrás, bem como da 
retomado da indústria naval. “São vá-
rios pontos que estavam travados e 
que, com a vinda da Magda, destrava-
ram e estão em andamento. Mas exis-
tem muitos outros pontos que também 
estão emperrados, como a própria 
questão da transição energética, para a 
qual a Petrobrás ainda não tem um 
plano que não pode deixar de fora os 
trabalhadores/as", disse Miriam. 

Por fim, entre as preocupações 
elencadas pelos trabalhadores, esteve 
as pendências do Acordo Coletivo e 
questões estruturais que ainda não 
foram resolvidas pela empresa, como a 
solução definitiva dos problemas da 

Petros e da AMS, a reposição dos efe-
tivos próprios, através de uma política 
permanente de concursos públicos, e 
com mudanças na política de contrata-
ção dos prestadores de serviço, visando 
a qualidade das condições de trabalho 
e não o menor preço dos contratos.  

AJUDA AO RS

Segundo Miriam, não foram trata-
das questões pontuais de cada estado 
ou região, mas em função da tragédia 
climática do RS, o Estado ganhou es-
paço no debate. Foi feito um relato de 
tudo que foi vivenciado no RS e desta-
cadas as ações importantes da Petro-
brás, inclusive para manter a operação 
da Refap e da UTE,  a fim de suprir o 
estado com energia elétrica, visto que 
várias hidrelétricas tiveram que ser des-
ligadas em função da enchente. Tam-
bém foi referida a atuação no social, 
tanto da Petrobrás, que destinou mais 
de 30 milhões em recursos para o RS, 
em especial para os municípios de 
Canoas e Esteio, como da Transpetro, 
disponibilizando recursos materiais 
próprios como barcos, helicópteros pa-
ra auxiliar no resgate das pessoas. Mas, 
disse Miriam, o sistema Petrobrás pode 
contribuir mais para a reconstrução do 
estado. Nesse sentido, foi entregue à 
gestora, documento, em nome da FUP 
e do Sindipetro-RS, com as resoluções 
do Congresso Estadual dos Petroleiros 
e Petroleiras do RS, apontando as 
propostas para a atuação do sistema 
Petrobras no RS. “Temos expectativas 
altas, mas também sabemos que ex-
pectativa alta requer cobrança, disputa, 
participação nas lutas, para que a Pe-
trobrás se mantenha no caminho certo”, 
finalizou.

TRABALHADORES APRESENTAM SUAS PAUTAS 
PARA A PRESIDENTA DA PETROBRÁS
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 PLANO DE CARGOS  NOTAS 

PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - 
Deve ser enviado um e-mail para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Carolina Anversa -  
Agendamento através do WhatsApp (51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 
998.943.814.

 SERVIÇOS 

 INFORME JURÍDICO 

 MOVIMENTO SINDICAL 

REUNIÃO FRUSTRADA
O Sindipetro-RS participou, dia 9 de agosto, de mais uma reunião para tratar do 

novo Plano de Cargos de todo o Sistema Petrobrás. Infelizmente, a reunião não foi 
como esperado e a FUP decidiu se retirar da mesa, como protesto por a empresa não 
apresentar qualquer proposta, conforme ficou acertado na primeira reunião, dia 25 de 
julho, e comparecer apenas para ouvir o que já havia sido apresentado. Naquela 
ocasião, foi combinado a apresentação de um diagnóstico sobre como a estrutura da 
empresa está regrada hoje em relação às atividades exercidas por todos os trabalha-
dores e o reconhecimento e progressão da carreira, com dados que possibilitassem 
avançar de forma consistente na negociação.

A proposta era de quatro reuniões temáticas no mês de agosto, cada reunião 
versando sobre um tema específico do plano de cargos e, nessa primeira, o tema a 
ser tratado era a progressão de carreira.

ESTOPIM - O estopim para a decisão da FUP de se retirar da mesa, foi que um 
dos representantes da empresa presentes assumiu que eles não tinham nenhuma 
resposta para dar em relação aos questionamentos realizados pela entidade, e nem 
tinham autorização para negociar. A representação dos trabalhadores também 
decidiu apresentar uma nova dinâmica de negociação para as próximas reuniões, 
que já estão agendadas e ocorrem ao longo do mês de agosto. 

AÇÃO DO SINDIPETRO CONTRA A TRANSPETRO
A Vara do Trabalho de Osório (Posto de Tramandaí) julgou procedente a ação 

ajuizada pelo Sindipetro-RS em favor dos trabalhadores de turno do TENIT, TEDUT 
e TERIG referente ao aumento da jornada de 8 para 12 horas no período da pande-
mia (de março/20 a dezembro/21), quando não havia ACT que autorizasse tal 
prorrogação. A sentença, da qual ainda cabe recurso por ambas as partes, conde-
nou a Transpetro ao pagamento do adicional de horas extras (100%) entre a 8ª e 
12ª hora, entendendo que a hora estaria paga pois não houve aumento de jornada 
mensal. A questão central, segundo a assessoria jurídica do Sindicato, é a consa-
gração da tese que a alteração unilateral da jornada sem acordo coletivo e contra 
previsão do ACT vigente não pode ser admitida. O processo deve prosseguir com 
os recursos das partes. 

NOTA DE PESAR

É com muito pesar que o Sindipetro-RS 
informa o falecimento do companheiro 
LUIZ CARLOS XERXENESKY, no último 
dia 3 de agosto. Ele tinha 75 anos e 
ingressou na Petrobrás em 1968, como 
técnico de operação no TEDUT, se 
aposentando em 1992. Foi diretor do 
Sindipetro-RS por três gestões 
(1978/1981, 1981/1984 e 1987/1990).  
O Sindicato deixa registrado os mais 
sinceros pêsames aos familiares e 
amigos, neste momento de dor e 
saudade. Xerxenesky, presente!

DOAÇÃO DE SANGUE

O Sindipetro-RS está pedindo a 
solidariedade da categoria com o 
companheiro aposentado, Marco 
Aurélio Conceição Fernandes, que 
trabalhou no Craqueamento. Ele está 
na UTI da Santa Casa e necessita de 
doação de sangue, de qualquer tipo 
sanguíneo. As doações devem ser 
feitas no Banco de Sangue da Santa 
Casa (Independência, 75, Porto Alegre), 
que fica aberto de segunda a sexta-
feira, das 7h30min às 17h30, e aos 
sábados das 7h30min às 12h. É 
importante ter em mãos o nome 
completo do companheiro Marco.

A MELHOR

Uma pesquisa realizada pela Strategy& 
e o jornal Valor Econômico, que avalia, 
de maneira consistente e sistemática, 
as práticas de inovação das empresas 
que atuam no Brasil em diferentes 
atividades econômicas, apontou que a 
Petrobrás é a primeira empresa em 
inovação no Brasil. As participantes 
precisam ter receita líquida no Brasil 
acima de R$ 500 milhões em um dos 
dois últimos anos fiscais e não podem 
ter envolvimento em processos e/ou 
investigações que desabonem a 
conduta ética, moral e os mecanismos 
básicos de compliance. O ranking se 
baseia em cinco pilares da cadeia de 
inovação: intenção de inovar, esforço 
para realizar a inovação, resultados 
obtidos, avaliação do mercado e 

geração de conhecimento.

SINDIPOLO COMPLETA 43 ANOS
Os petroleiros prestigiaram, na noite do 

dia 09/08, a atividade que celebrou os 43 
anos do Sindipolo, entidade que representa 
os trabalhadores/as petroquímicos do RS. 
Na ocasião, o diretor do Sindipetro-RS, 
Edison Terterola, destacou a comunhão que 
existe entre as duas entidades: "falar do 
Sindipolo é falar de um irmão, de um 
compromisso com a ética, de responsabili-
dade e de compromisso com toda a classe 
trabalhadora", frisou ele. Já o diretor Dary Beck, que na atividade representava 
também a CUT-RS,  destacou a parceria que existe entre os sindicatos, lembrou as 
grandes lutas realizadas juntos até hoje e desejou longa vida ao Sindipolo. 


